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    Aos meus pais, Orilda e Zé Abrão, que apesar de todas as dificuldades que eu apresentava, terem sempre se esforçado ao máximo para me dar a oportunidade que lhes foi negada, de poder se aprofundar nos estudos, e consequentemente me proporcionaram a chance de eu viver sonhando com um mundo melhor.




    À tod@s professr@s que não estiveram no lado fácil da História, que seguem coerentes mesmo quando afogados pelo anti-iluminismo, que andam pelas ruas do país de forma itinerante carregando em suas mochilas livros como a arma mais poderosa para conquistarmos a Utopia.


  




  

    Em memória de meu Avô Braz Mariano da Silva.
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    ENSINAR, NARRAR E ENFRENTAR




    Ana Nemi




    Professora Associada




    Universidade federal de São Paulo




    O livro que chega ao leitor sumariza a trajetória de Evandro Braga como professor que ensina, e por isso encontra caminhos narrativos para incentivar seus alunos a compreender a história; como narrador de histórias que, também, escolhe as melhores narrativas para ajudar a compor suas aulas e dialogar com seus alunos; e, por fim, como professor que enfrenta as agruras com otimismo e coragem. Coragem para narrar dizendo não aos negacionistas de plantão e propondo as aulas como lugar de enfrentamento deles.




    Todas essas dimensões estão colocadas neste livro. A escolha do tema é das mais relevantes e urgentes: a escravidão conforme narrada por Marcelo D’Salete em Angola Janga e Cumbe. A escolha de uma narrativa gráfica como fonte traz dois desafios muito bem deslindados pelo autor: observar a narrativa por dentro e estabelecer diálogos, a partir da construção de D’Salete, com o debate historiográfico sobre o tema. Desta forma, os dados empíricos aparecem como esteio da narrativa gráfica estudada, das aulas organizadas e do diálogo pretendido junto aos alunos.




    Esse diálogo é sem dúvida o principal lugar de resistência contra negacionismos em relação ao racismo estrutural que vivemos diuturnamente no Brasil quando vemos quase pretos de tão pobres povoando cadeias e estatísticas sobre os mais pobres do país e sobre a violência nas periferias das grandes cidades. Nesse mundo onde ninguém é cidadão, o livro de Evandro aponta um caminho que se movimenta entre narrativas gráficas, a Pedagogia crítica e a Pedagoginga de Allan da Rosa, caminho que fortalece a história, o ensino de história e a possibilidade de vivermos uma cidadania efetivamente inclusiva.




    Boa leitura!


  




  

    PEDAGOGINGA [THIAGO ELNIÑO]




    Orumila jogou os búzios pra ver




    Que futuro ia ter a ave que enfrentou o Oxossi




    Índio guerreiro que era justo, que era forte




    Que pra defender o povo tinha apenas uma flecha em sua posse




    E que mostrou que o impossível não era improvável




    E o que não era tranquilo se fez favorável




    E uma hora cês vão ver o inevitável




    Nossa fé é imensurável e transforma dor em motivação




    Pra superação, tanta humilhação




    Atravessar o oceano para trampar na sua plantação




    Café, algodão, cana, escravidão




    Alforriaram o nosso corpo, mas deixaram as mentes na prisão




    Não! Abre logo a porra do cofre




    Não tô falando de dinheiro, eu falo de conhecimento




    Eu não quero mais estudar na sua escola




    Que não conta a minha história, na verdade me mata por dentro




    Me alimento da sabedoria de entidades de terreiro




    Sou guerreiro da falange de Ogum, zum zum zum




    Capoeira mata um, mata mil




    Pedagoginga na troca de informação




    Papo de visão, nossa construção




    Passa por saber quem somos e também quem eles são




    Não entrar em conflitos que não tragam solução




    Evitar a fadiga, não dar um passo em vão




    Quando todo campo de conhecimento é válido




    Só tem que o homem pálido




    Nos vende que somente o seu que serve




    Levanta-se a voz daquele que se atreve




    A expor seu desconforto mesmo que o sistema não releve




    Não é leve não, mano, pesado pique um fardo




    Eu tenho amigos no outro lado, são exceções que eu tenho amor




    Mas se tem coisa que a escola não me ensinou




    É que o amor é indispensável em qualquer lugar que for




    Minha percepção de mundo diz que nós




    Mesmo não vendo nada em volta, nunca estamos sós




    Faço minha oração, peço força pro meu guia




    E que ele não me abandone nas lutas do dia a dia




    Mano, vou te falar ein, ô lugar que eu odiava




    Eu não entendia porra nenhuma do que a professora me falava




    Ela explicava, explicava, querendo que eu




    Criasse um interesse num mundo que não tinha nada haver com o meu




    Não sei se a escola aliena mais do que informa




    Te revolta ou te conforma com as merdas que o mundo tá




    Nem todo livro, irmão, foi feito pra livrar




    Depende da história contada e também de quem vai contar




    Pra mim contaram que o preto não tem vez




    E o que que o Hip-Hop fez? Veio e me disse o contrário




    A escola sempre reforçou que eu era feio




    O Hip-Hop veio e disse: Tu é bonito pra caralho




    O Hip-Hop me falou de autonomia




    Autonomia que a escola nunca me deu




    A escola me ensinou a escolher caminhos




    Dentro do quadradinho que ela mesmo me prendeu




    Nasceu vencendo o Apartheid no ventre




    Vive quem sempre sabe olhar pra frente, certo?




    Livre com toda vez áspera, conta meses a esperar




    Pra respirar, mais um dessa diáspora




    Com três ouvia pólvora, com quatro o pai não mais verá




    Cinco primo preso, qual perspectiva haverá?




    A nove do plantão disparará, opera lá




    Mas pensa, menor de dez o juiz absolverá




    Se envolver, era pra coroa não piorar, Deus escutará no rádio (Será?)




    Na escola não ensinaram a orar, mas aprendeu a contar




    E ponta é fácil, seiscentos por semana




    Piscou tem treze agora




    Vai comprar até kit novo e comemorar




    Mas o silêncio na ilha diz o que se repetirá




    Pra tua mérito-fazenda, meu verso-fagulha




    Por que tinha só dezesseis, tem 5-8-4 na agulha




    Minha percepção de mundo diz que nós




    Mesmo não vendo nada em volta, nunca estamos sós




    Faço minha oração, peço força pro meu guia




    E que ele não me abandone nas lutas do dia a dia




    Minha percepção de mundo diz que nós




    Mesmo não vendo nada em volta, nunca estamos sós




    Faço minha oração, peço força pro meu guia




    E que ele não me abandone nas lutas do dia a dia1




    




    

      

        1 Thiago Elniño. Pedagoginga. Álbum: A Rotina do Pombo (2017).


      


    


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Em 2020, durante a crise internacional advinda da pandemia gerada pela transmissão do vírus SARS-COVID-19, o estadunidense negro George Floyd foi morto brutalmente asfixiado por um policial branco, desencadeando movimentos negros nos Estados Unidos. Pessoas de vários países do mundo tomaram as ruas em vários protestos com o lema de Antirracismo e antifascismo e, com isso, o debate sobre o tema do racismo estrutural ganhou força e repercussão internacional por meio das redes sociais.




    No Brasil, a morte de João Pedro, menino negro e pobre do Rio de Janeiro, morador da comunidade de Salgueiro, assassinado à tiros em casa, e a de Miguel, criança de 3 anos, morto por negligência da patroa de sua mãe em Pernambuco, incitaram a revolta popular no país. Ou ainda, anteriormente, próximas às disputas eleitorais para o cargo presidencial em 2018, os casos do artista Mestre Moa, bem como (e principalmente) de Marielle Franco, vereadora e ativista negra, que foram brutalmente assassinados e as investigações seguem sem resultado até a presente momento da publicação.




    Outro destaque à causa antifascista no Brasil foram as seguidas ameaças à ordem democrática pelo poder executivo aos demais poderes através interferências em investigações feitas pela Polícia Federal. As ameaças ganham respaldo de contingente apoiador do presidente e de alguns setores do exército brasileiro, também sob influência de Bolsonaro.




    Marcelo D’Salete, autor da obra que trabalhamos nesta dissertação, afirma que apesar deste tema estar em evidência nos últimos meses, no Brasil ele é historicamente um tabu que atravessa nossa história e identidade, por isso a reflexão sobre ele é tão importante. O autor reflete sobre a “estratégia de dominação da branquitude” que se coloca como neutra, mas que também é racializado (lhe dando privilégios). Complementa que o que ocorreu com Floyd deve nos fazer pensar sobre a morte da juventude negra no Brasil, entendendo que só superaremos esse quadro de violência quando pudermos cobrar por uma sociedade que não tenha a lógica genocida da atual.2




    Assim, como apontado por D’Salete, uma das principais formas de protesto que circulou nas redes sociais foi convocações para que os internautas conhecessem mais sobre a História da África e sobre a cultura dos africanos e seus afrodescendentes. Desta forma, eclodiram pelas redes diversas correntes de indicações de livros e difusão de obras em PDF que buscaram preencher essa lacuna. Essa urgência teórica que se reacendeu faz com que este trabalho seja mais necessário, assim como faz-nos refletir que essa lacuna está também na formação cidadã na escola.




    Pode-se estabelecer duas linhas interpretativas que inviabilizam a consolidação plena de uma prática pedagógica antirracista dentro da sociedade civil brasileira. A primeira refere-se ao negacionismo, isto é, a negação de um racismo estrutural em nossa formação sociopolítica. O efeito deste modus é o chamado “racismo reverso”, ou seja, o deslocamento do sujeito branco de opressor à oprimido ao sofrer preconceitos e violências cometidas por negros, de modo que o racismo cometido por brancos se anularia. O veículo dessa interpretação concentra-se nas redes sociais ganhou capilaridade e personificação, individualizando casos, reduzindo o debate ao senso comum, e desconsiderando a formação histórico-social de cunho racista na qual se edificou o Estado.




    É justamente na negação da necessidade de se enfrentar o racismo que se desenvolve nossa segunda interpretação: na pedagogia do consenso. Essa não nega a existência do racismo estrutural, porém vale-se de ferramentas que possam suavizar o tema, tornando-se uma prática muito comum em materiais prescritos por órgãos governamentais. Paulo Freire, Sérgio Guimarães e Moacir Gadotti apontam que a origem dessa Pedagogia que quer ser neutra está na perspectiva positivista, onde “não se leva em conta a ótica de classe, nem o fato  de que nas ciências humanas e na educação (principalmente), o próprio faz parte da realidade pesquisada”3.Assim, a “pesquisa em educação, incapaz  de comprometer-se com esse princípio emancipatório, ocultando-se atrás do chamado rigor metodológico, é necessariamente uma pesquisa  conservadora, voltada para preservação do status quo.” 4 A pedagogia do consenso consiste em buscar uma neutralidade na prática educativa, que entendemos, assim como os autores citados, não ser possível, pois a negação do conflito reforça a estrutura.




    Entendemos que para o combate do racismo estrutural é necessária uma pedagogia do conflito que esteja alinhada a uma teoria crítica, onde “para além da pseudoneutralidade da pedagogia tradicional e da astúcia da pedagogia liberal e neoliberal, buscamos mostrar como o diálogo e o conflito se articulam como estratégias do oprimido. Sustentam os que o diálogo se dá entre iguais e diferentes, nunca entre antagônicos”5, uma vez que em uma hegemonia racista não basta deixar de ser racista, é necessário ser antirracista. Tomaz Tadeu da Silva nos mostra os problemas dessa pedagogia para a formação de uma diversidade cultural e, consequentemente, de uma identidade e da autonomia do discente:




    Se prestarmos, pois, atenção à teorização cultural contemporânea sobre identidade e diferença, não poderemos abordar o multiculturalismo em educação simplesmente como uma questão de tolerância e respeito para com a diversidade cultural. Por mais edificantes e desejáveis que possam parecer, esses nobres sentimentos impedem que vejamos a identidade e a diferença como processos de produção social, como processos que envolvem relações de poder. Ver a identidade e a diferença como uma questão de produção significa tratar as relações entre as diferentes culturas não como uma questão de consenso, de diálogo ou comunicação, mas como uma questão que envolve, fundamentalmente, relações de poder. A identidade e a diferença não são entidades preexistentes, que estão aí desde sempre ou que passaram a estar aí a partir de algum momento fundador, elas não são elementos passivos da cultura, mas têm que ser constantemente criadas e recriadas. A identidade e a diferença têm a ver com a atribuição de sentido ao mundo social e com disputa e luta em torno dessa atribuição.6




    Ademais, o autor ainda complementa acerca da violência da prática da pedagogia do consenso: “Em geral, o resultado é a produção de novas dicotomias, como a do dominante tolerante e do dominado tolerado ou a da identidade hegemônica, mas benevolente, e da identidade subalterna, mas ‘respeitada’”7




    A pedagogia do consenso é constantemente acompanhada pela prescrição curricular de um ensino padronizado que inibe a autonomia do professor e sua proposta didática. Essa abordagem está em boa parte das políticas educacionais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que entende que existe uma distinção entre professores e especialistas intelectuais que são “alienígenas” na sala de aula. Historicamente, entretanto, o professor é pensado como um reprodutor do conhecimento acadêmico, mas boa parte dos que atuam na educação básica são formados em cursos de formação de professores sem acesso à pesquisa (o que começou na ditadura se consolidou até o agora). Junto a isso, quando pensamos o currículo, pensamos o material escrito, mas o currículo é ativo. Quando ele chega na sala de aula o professor é protagonista.




    Sempre houve nos currículos, a trajetória da História, mas dentro de uma hegemonia de longa duração no liberalismo, desde a formação do Estado nacional (século XIX).8 Circe Bittencourt aponta como o currículo oficial sempre esteve voltado para as elites. Na BNCC não é diferente uma vez que a tradição do ensino de História do Brasil sempre foi colocada em segundo lugar, como apêndice da História eurocêntrica e vista como civismo (festas, datas etc.), diferente da boa produção científica. Além disso, segundo a professora, as elites temem o método dialético de ensino como o de Paulo Freire que era dialógico.




    As verbas para educação do estado brasileiro sempre foram drenadas pelo ensino privado (através de isenções etc.), mas nos anos 1980 e 1990 (1985-2008) foram momentos de grandes elaborações curriculares para escolas públicas, com formulações interessantes pela influência dos movimentos sociais. Dos debates que os movimentos promoveram, nasceram as leis de ensino Africano e indígena, ainda no governo Lula, e o início da BNCC9 já no governo Dilma Rousseff.




    Com a BNCC, entretanto, a rede pública ampliou também os mecanismos de controle sobre o professor por meio da imposição de avaliações externas. Dessa forma, na relação dialética entre currículo prescrito e currículo ativo houve uma ampliação para que o currículo aplicado seja mais próximo do prescritivo, limitando a autonomia docente. Sua formulação apresenta também outros retrocessos, tais como: a articulação do ensino religioso nas ciências humanas; no ensino médio, a valorização de um currículo profissionalizante, visando os interesses das empresas em detrimento dos da população brasileira; e a ampliação das escolas integrais no Brasil que buscam responder testes do currículo avaliado junto à busca de expandir o apostilamento, como em São Paulo, com o “São Paulo faz escola” e o currículo paulista que antecederam a BNCC, como nos mostra a professora Elaine Lourenço10, e Ivor Goodson, por sua vez, mostra como as empresas controlam os currículos esvaziando as ciências humanas.11




    Através da imposição curricular, ocorre o engessamento da prática docente ao se priorizar, de forma neoliberal, índices padronizados, cujo resultado é o déficit na formação de qualidade cognitiva proposto pelo próprio currículo. Como defende Paulo Freire12, é necessário, antes, que o docente tenha liberdade e autonomia para pensar o seu conteúdo e desenvolvê-lo dentro da escola dialogando com sua cultura escolar para que a construção do conhecimento seja significativa. Um exemplo são os temas geradores onde pode-se pensar e refletir sobre problemas reais que vão dialogar com o conhecimento historicamente construído. A prescrição em currículos oficiais do Estado normalmente aponta a pedagogia do consenso, amortece as tensões de contestação subalternas e, dessa forma, reforça a hegemonia posta. Em nossa prática pedagógica, como agentes intelectuais, devemos visar a pedagogia do conflito, que não se trata de uma doutrinação de uma visão contrária, como são constantemente acusados, mas sim de fazer com que alunos reflitam sobre a sua realidade.




    Para isso, é necessário que a práxis do professor seja ampliada. A filosofia da práxis é a prática reconstrutiva da História e da história dos sujeitos sociais organizados dentro da sociedade civil e política. Esse enlaçamento, bem como as ferramentas que o potencialize, torna aparente a função teórica e prática desses grupos sociais. Deste modo, o presente texto busca estabelecer diálogos com a historiografia e com o professor atuante em sala de aula seja (como todos deveriam ser) um pesquisador.




    Esta pesquisa relaciona-se, portanto, com o campo da pedagogia e se insere no campo do ensino de história escolar, considerando a cultura escolar não como uma aplicação prescrita, mas sim por suas possibilidades pedagógicas.




    Pensar o professor como agente intelectual significa entender que ele tem autonomia para pensar seu currículo e de dedicar-se à um projeto de leitura de uma obra que demanda mais tempo do que o prescrito pelos currículos escolares. Essa superação se faz necessária para a construção de um ensino crítico e significativo.




    A música “pedagoginga” de Thiago Elniño, citada acima, demonstra como a escola não trabalha adequadamente a história e a cultura dos africanos e seus afrodescendentes. Fora da escola existe um mundo cultural que também educa, e se a escola busca ensinar essas questões, ela deve buscar diálogos com esse mundo e, assim, desenvolver um ensino mais significativo para a juventude.




    A realização desse desenvolvimento educativo é a justificativa para a validade deste trabalho, isto é, reconhecemos a necessidade de refletirmos sobre ensino de História e compreendemos que há uma insatisfação por parte dos alunos e professores quanto ao aprendizado e a função da escola como um todo. Existem várias hipóteses e teses válidas sobre o fato da escola e o ensino de História não fazerem sentido para os alunos.




    Partimos da tese de Alexandre Barbosa Pereira, intitulada “A maior zoeira na escola”. Mesmo sendo o autor um antropólogo, nem sua tese acerca especificamente do ensino de História, sua obra traz considerações pertinentes sobre as relações nas escolas que colaboram para este trabalho. O autor apresenta que há um choque geracional na escola que fica mais ou menos conflituoso de acordo com cada cultura escolar, mas que, de forma geral, não há uma reflexão do docente sobre o que é a juventude, seus dilemas e peculiaridades.13 Em outra pesquisa desenvolvida pelos pesquisadores de estudos culturais, Bill Green e Chis Bigum refletem acerca desse choque geracional e veem alunos como sujeitos pós-modernos, alienígenas em uma sala de aula tradicional.14




    Para Barbosa, “além das condições de trabalho em si (baixos salários grande carga horária, pouco ou nenhum amparo do Estado) havia uma grande dificuldade do docente em lidar com o ‘aluno atual’, ou com a diversidade de alunos na escola contemporânea.”15 Dessa forma:




    Abre -se, assim, a possibilidade de inversão da função inicial da escola de adestramento e de disciplina autoritária da escola. Bill Green e Chris Bigum ao discutirem o novo papel desempenhado pelos jovens no ambiente de ensino, constroem a figura dos “alienígenas na sala de aula”. Os autores defendem o surgimento de uma nova geração com uma constituição subjetiva radicalmente diferente: “O sujeito-estudante pós-moderno”.16




    Para o autor, existe um conflito na escola entre a regra hegemônica e culturas juvenis contra hegemônicas.17 Essa disputa deixa a escola como uma instituição perdida “Ao tentar se apresentar como intuição disciplinadora, a escola choca-se com os modos de expressão juvenil que buscam espaço tentando burlar a ordenação disciplinar”,18 e complementa:




    Havia, portanto, conflitos que ocorriam entre o modo como os professores e a direção percebiam a escola (como espaço disciplinador) e o modo como os jovens apreendiam a escola (como espaço propício para fazer amigos, conversar, namorar, se divertir, bagunçar etc.). Os conflitos, em muitos momentos, eram entendidos simplesmente como violência. Em entrevista que realizei com catorze dos estudantes de ensino médio que acompanhei nas quatro escolas, constatei que quase todos tinham algum tipo de expectativa positiva em relação à escola. Ao serem perguntados o que a escola representava para as suas vidas, eles responderam que seria um lugar de aprendizagem, um momento importante da vida ou um meio de garantir um futuro melhor. No entanto, quando a pergunta era sobre o que mais gostavam de fazer na instituição de ensino, respondiam que era conversar, encontrar-se com amigos, bagunçar, ou realizar atividades paralelas relacionadas às artes ou aos esportes; alguns poucos respondiam que era estudar.19




    Um dos problemas identificados é a ausência de sentido no ensino de História para boa parte dos estudantes da educação básica. Com isso, novas práticas e novas linguagens precisam ser utilizadas, em especial no ensino de História que abre várias possibilidades. Como aponta Douglas Kellner, vivemos em uma sociedade cada vez mais multicultural, onde é necessário buscar essas novas vozes e utilizar novos materiais culturais, com a finalidade de se encontrar sentido no ensino de História.




    Para ilustrar essa assertiva utilizaremos uma história contada pelo rapper Emicida em uma entrevista à GNT em 2019.




    O cantor relata que sua mãe o colocou em uma escola em um “bairro melhor” na quarta série (atual quinto ano) perto de onde ela trabalhava como empregada doméstica. Na cultura escolar dessa instituição, ele sentiu o racismo estrutural, e passou a matar aulas, levando-o à reprovação. No ano seguinte, sua mãe o colocou em uma escola perto de sua casa, conversou com a professora daquele ano e disse que ele gostava muito de histórias em quadrinhos. A professora, então, passou a produzir todas as atividades dos conteúdos em formato de história em quadrinhos, aproximando o conhecimento que o aluno já possuía do conhecimento cobrado na escola.20




    Ao encontro das palavras de Emicida, devemos lembrar que nem sempre as histórias em quadrinhos foram bem-vindas na educação, como nos lembra Sonia Bibe Luyten:




    Ao contrário de que muitos pedagogos apregoam, os quadrinhos exercitam a criatividade e a imaginação da criança quando bem utilizados. Podem servir de reforço à leitura e constituem uma linguagem altamente dinâmica. É uma firma de arte adequada a nossa era: fluida, embora intensa e transitória, a fim de dar espaço permanente às formas de renovação.21




    Em outra apresentação, Emicida se debruça mais sobre as histórias em quadrinhos com outras lideranças do movimento negro: “A gente tem que contar a história contando nossa história, minhas primeiras fanzines não tinham negros”. E continua: “A primeira leitura que me despertou a olhar para o meu redor foi Will Eisner, quando em Avenida Dropse22, mostrando a disporá judaica eu percebi que era possível mostrar o mundo real, ia de encontro com o que minha mãe falava, que heróis eram pessoas comuns, trabalhadores”. 23




    Este encontro contou, também, com a participação do cientista jurídico Silvio Almeida que falou da importância de lembrar de suas origens, de como os HQs abriram caminhos para o mundo da leitura e da estética. Seus pais e tios liam para ele, e, depois, sua avó o ensinou a ler. Foi uma abertura para a literatura. Fez referência à Marcelo D’Salete e a obra Província negra (que conta história de Luiz Gama) como fundamentais para mostrar o Brasil, e também na construção do herói. “Descobri na vida adulta que Luiz Gama é meu herói”.




    A figura negra nos quadrinhos de heróis era sempre distorcida. Além de sempre morrerem, suas representações eram pouco complexas, diferente de Peter Parker e Bruce Weyne, fáceis de se identificar.




    No começo dos anos 2000, os livros de Ariel Dolfman sobre super-homem e o Pato Donald fizeram uma relação entre (essa) cultura e a política. Essa leitura do autor nos mostra como a cultura da mídia está ligado à ideologia e à hegemonia.24




    Ilustrando a fala de Silvio Almeida, Maria de Fátima Heaque Campos e Ruth Lonboglia, apresentam os estereótipos dos quadrinhos:




    Dentro de um imenso leque de cenários, a história, basicamente, gira em torno de uma premissa: personagem Boa (o herói) vê-se envolvidos com personagens más (os vilões), que burlam a ordem é a justiça. Surge o herói. Campeão do bem, a beleza e a força são seus atributos. É a personificação do homem americano: Alto loiro, de queixo anguloso, musculatura invejável é, sobretudo, inteligente. Os inimigos também tem tipo característico: geralmente raças asiáticas ou ainda negros, possuem queixo espetado, nariz de águia, cor pálida ou olhos pequenos. Quanto às mulheres, em sua maioria, aparecem submissas.25




    Esses relatos ilustram como as histórias em quadrinhos são importantes instrumentos para a formação de leitores e a introdução reflexiva na educação básica, pois essa linguagem tende a dialogar mais com o público jovem. Entendemos, como Paulo Freire, que a prática docente deve partir do aluno,26 sendo isso fundamental para diminuir as distâncias entre as gerações, como apresentadas por Pereira, e dessa forma proporcionar um ensino mais significativo para todos.




    As bibliotecas das escolas, atualmente, recebem cada vez mais histórias em quadrinhos, de diferentes níveis de qualidade e repertório. Um dos pontos que explica essa proliferação das HQs é o entendimento equivocado de que elas são uma leitura mais fácil para os alunos. A obra que nos propomos a trabalhar, no entanto, é bastante complexa, com a possibilidade de ser mal interpretada na ausência de uma reflexão sobre ela.




    Devido à impossibilidade de se trabalhar com uma diversidade de temas e dada a emergência atual que já sinalizamos, delimitamos uma narrativa gráfica que interpreta a História do Brasil a partir do importante e delicado tema da escravidão, um tema clássico que existe com uma cultura histórica bem consolidada. Como nos mostra David Lowenthal 27, a História não é monopólio do historiador, ela prolifera-se na sociedade em diversos discursos acerca do passado que não necessariamente passam pelo crivo do rigor científico de um historiador. Mesmo com a difusão de conteúdos sobre o período dados os acontecimentos que citamos no início desta introdução, alunos ainda, muitas vezes, sentem-se distantes dessa História, mesmo que o tema seja fundamental para pensarmos a nossa sociedade desigual, fundada na colonização portuguesa e na utilização de trabalho escravizado de africanos e de indígenas.




    Estas várias narrativas históricas concorrem na esfera pública. Como docente branco, é necessário ter cuidado na discussão sobre o sistema escravista e o racismo estrutural. A Filosofia da práxis é, por isso, fundamental, teorizada por Marx, aprofundada por Gramsci e apropriada por Paulo Freire na educação que seria uma união entre ação e ideias.




    Na busca dessa práxis docente, utilizaremos a proposta da pensadora culturalista indiana Gayatri Chakravorty Spivak, em sua importante obra Pode o Subalterno Falar?28. A autora demonstra como historicamente a identidade dos grupos subalternos foi colocada pelo outro, inclusive como pensadores progressistas fizeram. A proposta de Spivak é que se abra espaço para o subalterno falar e não falar por ele, pensando a construção da identidade como uma performance que não pode ser dada pelo outro, mas antes deve ser fruto de uma construção do próprio grupo. A professora Sandra Regina Goulart de Almeida sintetiza a proposta da autora:




    Segundo Spivak, a tarefa do intelectual pós-colonial deve ser de criar espaços por meio dos quais o sujeito subalterno possa falar para que ele ou ela o faça, possa ser ouvido(a). Para ela não se pode falar pelo subalterno, mas pode-se trabalhar “contra” a subalternidade, criando espaços nos quais o subalterno possa se articular e como e como consequência possa também ser ouvido.29




    Para maior visibilidade dessas vozes subalternas, nos últimos anos movimentos sociais conquistaram uma série de políticas públicas, transformando a cultura escolar e exigindo novas práticas docentes. Entre elas estão: a lei 10.639/03, uma conquista histórica com a obrigatoriedade e as escolas trabalharem com a História e cultura africanas e afro-brasileiras; e a política pública do plano nacional do livro didático (PNLD) literário, que leva apenas livros selecionados para as escolas.




    Temos, assim, como objeto de estudo, a obra Angola Janga de Marcelo D’Salete que retoma a narrativa histórica subalterna, produzida pelo sujeito que sofre o racismo estrutural. Ao tomá-la desse modo é importante ressaltar o lugar de fala do autor. Marcelo D’Salete é um artista negro de origem periférica. Sua narrativa gráfica traz a sua identidade e trabalhar essa obra é “dar fala o subalterno”.




    A obra foi um dos vitoriosos do PNLD literário, vencedora do prêmio Jabuti e do HQ Mix em 2018, e trabalha, de forma sensível e profunda, a História do escravismo na América Portuguesa, dando ênfase à ação dos escravizados em busca de sua liberdade. Essa obra conta uma história, como o autor prefere dizer, sobre o Quilombo dos Palmares. Muito elogiada pela crítica, chegou nas escolas públicas do Brasil (inclusive onde eu leciono, uma escola estadual localizada no bairro do Tatuapé zona Leste da capital paulista). Esse trabalho busca, portanto, uma reflexão de como podemos utilizar a obra em sala de aula, nos apropriando do PNLD literário e dando vida à Lei 10.639/03:




    Também devem ser destacados os programas oficiais de datação de verba para a produção de histórias em quadrinhos, que tem viabilizado a publicação de vários álbuns. O ProAC, por exemplo, gerido pela Secretaria de Cultura do Governo do Estado de São Paulo, desde 2008, contempla, anualmente, 15 projetos que após passar por um crivo de uma comissão técnica especializada, recebem um valor que permitem aos seus autores um respaldo financeiro durante a execução da história. O programa prevê como contra partida a publicação da obra, uma vez que 200 exemplares devem ser doados a bibliotecas públicas estaduais. O restante da tiragem pode ser livremente comercializado, o que propicia uma receita a maioria, além da verba da premiação. Exemplos de HQs citadas no presente livro são Angola Janga, de Marcelo D’Salete(...)30




    O autor é professor, ilustrador e quadrinista. Estudou design gráfico e é graduado em artes plásticas e mestre em História da Arte. Publicou seu primeiro álbum, Noite Luz, em 2008 pela editora Via Lettera, sendo também lançado na Argentina. Em 2011, lançou Encruzilhada pela editora Leya (selo barba negra), essa relançada em 2018 pela editora Veneta. Em 2014, publicou, novamente pela Veneta, a obra Cumbe, que chamou a atenção da imprensa internacional. Entre outros prêmios, em julho de 2018, a edição norte-americana do livro publicado com o título Run For It venceu o mais importante prêmio da indústria dos quadrinhos dos Estados Unidos, o Eisner Awards, na categoria “melhor edição norte-americana de material estrangeiro”. Após o sucesso de Cumbe, o autor lançou, em 2017, Angola Janga, um épico sobre um período do Quilombo dos Palmares, assim como a obra anterior também fez muito sucesso com a crítica recebendo prêmios nacionais e edições estrangeiras.31




    Angola Janga – Uma história de Palmares é a contação da história do maior quilombo brasileiro que teve uma duração de aproximadamente 140 anos, marco de resistência na luta contra a escravidão. Direciona leitores à uma construção do fato histórico de que a escravidão é peça chave para entendermos a situação do negro hoje. Assim sendo, as obras mais recentes de Marcelo D’Salete justificam as primeiras, ou seja, o autor aponta a escravidão como marco fundante e funcional do conflito racial/social do Brasil.




    As adaptações de temas históricos para as histórias em quadrinhos mostram-se cada vez mais presentes no mercado editorial, bem como nas práticas de ensino. Isto se reflete na recente introdução de títulos de histórias em quadrinhos no PNBE, registrando a relevância deste material para apropriações didáticas e sua crescente presença no espaço escolar.




    Com isto, um dos objetivos desta pesquisa é reduzir o distanciamento entre currículo real e o currículo oficial, buscando repor o sentido da prática escolar nas realidades dos sistemas de ensino e no uso de materiais e conteúdos selecionados para auxiliar e conduzir o trabalho docente. Reconhecendo a dificuldade que há em se trabalhar o conhecimento histórico nas escolas, as práticas pedagógicas ainda constituem campo de estudos com muitos aspectos a serem explorados. Assim, o esforço da pesquisa consiste, particularmente, na investigação de possibilidades para a apropriação das produções de histórias em quadrinhos como meio de direcionar estudos e apontamentos historiográficos, de modo a propor relações interdisciplinares no ambiente escolar. Entendendo a tarefa do professor de História como um exercício que, dentre outras coisas, toma o “estranhamento” e a “desnaturalização” dos processos e relações sociais como estratégia para se alcançar o conhecimento, os quadrinhos oferecem condições para seguir este itinerário na medida em que suscitam questionamentos, a partir de soluções estéticas, e então promovem uma outra compreensão do mundo. Além disso, partir do aluno é fundamental para a construção do conhecimento, assim como utilizar uma linguagem que se aproxima do universo juvenil deve auxiliar na redução das distâncias de um currículo real e oficial.




    O caminho utilizado para conduzir a análise deste gênero tem como referência a metodologia de Antônio Luiz Cagnin que integra a análise do traço, das metáforas, cores e luzes nos desenhos. Tomando tais indicações, é possível dizer que a obra de D’Salete traz uma narrativa nem sempre linear, com idas e vindas no tempo (sem mudança nos quadros), e personagens que falam sem serem retratados (aparecendo apenas o balão da fala na arte), o que indica inovações estéticas que reforçam a mensagem que se quer transmitir.




    Deste modo, desmembramos nossa pesquisa em quatro partes.




    No primeiro capítulo, buscaremos analisar o sistema escravocrata e seus desdobramentos que desenvolveram o racismo estrutural. Para isso, debateremos quatro aspectos que se inter-relacionam com nosso objetivo de pesquisa: hegemonia, identidade, currículo e historiografia. Para o primeiro, usaremos o conceito cunhado por Antonio Gramsci e replicado pela escola de Birmingham para promovermos uma análise sobre o racismo estrutural no Brasil. Do segundo aspecto, o da identidade, tomamos sua discussão, sobretudo, como ferramenta para combater a hegemonia, isto é, de que a identidade de um grupo social deve ser dada por ele mesmo e não pelo outro. Utilizaremos, assim, a teoria de Tomás Tadeu da Silva para investigar como a identidade auxilia no combate ao racismo na educação. Num terceiro momento, determinaremos o currículo como selecionador de tradições inventadas, sendo ele o lugar em que a hegemonia ou a identidade aparecem de forma mais ou menos explícitas. Por fim, apontaremos como a historiografia brasileira se debruçou sobre o tema da escravidão, passando por várias interpretações em que os escravizados se viam, primeiro, como inseridos democraticamente na sociedade, depois como objetos e, então, como sujeitos históricos.




    No segundo capítulo analisaremos a narrativa histórica de Marcelo D’Salete, introduzindo a História nas histórias em quadrinhos e a participação dos negros nestas narrativas. A intenção é a de nos debruçarmos sobre sua obra como um todo para então posteriormente nos delimitarmos em Angola Janga.




    No terceiro capítulo, trago a proposta pedagógica em que elencamos as possibilidades pedagógicas do uso desta obra na educação, primeiro retomando Dermeval Saviani em sua concepção de educação escolar emancipatória, depois a proposta de István Mészáros que visa a superação da alienação em uma educação não necessariamente escolar, e, então, revisamos a educação popular de Allan da Rosa, a chamada Pedagoginga, que propõe uma educação nas ruas e nas brechas do sistema.




    Por fim, no quarto capítulo, desenvolvemos a parte propositiva (produto final) onde apresento formas de se trabalhar com Angola Janga na sala de aula. Sendo coerente com a parte teórica da dissertação, propomos práticas pedagógicas críticas na execução do projeto nesta dissertação construído, valendo-nos da pedagogia histórico-crítica de Saviani com influência do marxismo ortodoxo, e do multiculturalismo crítico desenvolvido pelos estudos ingleses sobre cultura como influências de ideais marxistas e outras correntes pós-estruturalistas.




    De modo geral, portanto, este trabalho reflete sobre as culturas negadas na educação, isto é, a cultura juvenil e a cultura afrodescendente, perpassando pela utilidade conotativa da linguagem dos quadrinhos. Todas elas adentram a escola não como normativas, mas como vindas de baixo. Faz-se então necessário resgatar a interpretação gramsciana, analisar as reações contra hegemônicas que podem, com a mediação do docente enquanto agente intelectual na sociedade, ser ferramentas para uma transformação do discurso subalterno.
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